
O casal presidencial: de Brasília para Mo Paulo e, em seguida, três meses de descanso em Paris 

Chegou a hora de encaixotar a mudança 
Oito anos depois, presidente e 

primeira-dama_embrulham seus 
milhares de livros, quadros e objetos e 

preparam o Alvorada para Lula e Marisa 
TÂNIA MONTEIRO  

B RASÍLIA — O presi-
dente Fernando Henri-
que e a primeira-dama 

Ruth Cardoso já estão nas 
etapas finais dos preparati-
vos para deixar o Palácio da 
Alvorada, onde o casal pas-
sou os oito anos de governo —
a mais longa presença de um 
chefe da nação na residência 
oficial, até hoje. A festa de 
Natal da atual família presi-
dencial será na fazenda de 
propriedade dos filhos de 
Fernando Henrique, em Buri-
tis (MG), a cerca de 300 quilô-
metros de Brasília. Mas a fes-
ta de despedida, também em 
família, o réveillon, deverá 
ser mesmo no Alvorada. 

De lá o presidente só sai no 
dia 1.° de janeiro, para a ceri-
mônia de trans-
missão de cargo 
no Palácio do 
Planalto, de on-
de seguirá dire-
to para São Pau-
lo. A parada se-
guinte do casal 
será em Paris, 
onde os dois 
pretendem fi- 
car pelo menos 
três meses. 

Em outra residência ofi-
cial da capital federal, a 
Granja do Torto, o presiden-
te eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva, e a futura primeira-da-
ma, Mansa Letícia, deverão 
comemorar com filhos, fami-
liares e amigos mais próxi-
mos a entrada do ano-novo. 
O Alvorada estará pronto pa-
ra receber a família do novo 
presidente no dia 1.°, mas a 
mudança só acontecerá al-
guns dias depois da posse. Es-
te, pelo menos, foi o acerto 
inicial entre Fernando Henri- 

que e Lula e suas respectivas 
mulheres, nos dois encontros 
que mantiveram, dentro do 
espírito de realização de uma 
transição democrática e, 
principalmente, civilizada. 

Fernando Henrique e Ru-
th já estão encaixotando seus 
pertences. O presidente tem 
cuidado pessoalmente de 
seus milhares de livros. Faz 
questão de guardar e etique-
tar — acompanhado de fun-
cionários, claro — , para saber 
como e onde foram coloca-
dos. Os preparativos para a 
mudança já foram responsá-
veis por uma crise de coluna 
mencionada recentemente 
pelo presidente. Ele foi obri-
gado a ampliar o tempo desti-
nado à natação e a incluir 
alongamentos em seus exercí-
cios, para compensar as lon- 

gas horas que 
passa debruça- 
do sobre livros 
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Acervo — Uma 
das tarefas prio-

S NA ritárias é organi- 
zar o grande vo-

UNA lume de docu-
mentos, presen-
tes, cartas, fitas, 

fotos, objetos e discursos que 
foram se incorporando ao 
acervo privado do presidente 
durante seus oito anos no go-
verno. A idéia inicial é deixar 
todo esse material encaixota-
do, no guarda-volumes da em-
presa de mudança, até que es-
teja concluída a reforma nas 
instalações do Instituto Fer-
nando Henrique Cardoso, em 
São Paulo, o que deverá ocor-
rer em maio ou junho do ano 
que vem. 

Uma lei de dezembro de 
1991 criou a Comissão Memó-
ria dos Presidentes da Repú- 

blica e considerou "acervo pri-
vado" tudo que o presidente 
ganhar durante seu mandato. 
O material deve, no entanto, 
ficar à disposição de quem pre-
cisar para fins de pesquisa, 
por se tratar de documentos 
de interesse público e parte da 
história do Brasil. 

No início deste ano, a lei foi 
regulamentada e estabeleceu, 
por exemplo, que presentes 
trocados durante visitas de Es-
tado, no Brasil ou no exterior, 
farão parte do patrimônio his-
tórico do País. O presidente e 
a primeira-dama vão ficar, no  

entanto, com tudo o que ga-
nharam antes da regulamenta-
ção da lei. Assim, a maior par-
te do que o casal ganhou em 
sete anos de governo será leva-
do para a nova residência em 
São Paulo. 

Capacetes — Nessa lista se in-
cluem dezenas de obras de 
artes e quadros que enfeitam 
hoje o Palácio da Alvorada, 
assim como as 513 placas co-
memorativas, os 180 álbuns 
com fotos e os 162 prêmios e 
condecorações recebidos pe-
lo presidente — 57 no Brasil e 
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105 no exterior. 
O presidente 

leva junto para 
o seu acervo os 
10 mil livros 
que ganhou e 
as togas que 
usou quando re-
cebeu os títulos 
de honoris cau-
sa em vários 
países, além dos 14 chapéus, 
75 bonés e 10 capacetes. To-
do esse material ocupa 24 ar-
mários duplos e 60 estantes 
no subsolo do Palácio do Pla-
nalto e 40 outras estantes no 

Palácio da Alvorada. 
Entre os objetos ganhos pe-

lo casal há uma estátua de 
um lavrador, que foi coloca-
da nos jardins do Alvorada e 
não será retirada de lá. Al-
guns presentes, como a cami-
sa oficial da seleção penta-
campeã, que ficou com Pe-
dro, neto de Fernando Henri-
que e Ruth, deverão ser rein-
corporados ao acervo presi-
dencial. 

Vestido — Daniele Argang-
non, chefe do departamento 
de Documentação, que traba-
lha com o presidente há anos, 
antes mesmo de ele ir para o 
Planalto — e que continuará a 
acompanhá-lo no Instituto 
FHC — está tentando conven-
cer a primeira-dama a doar 
para o acervo o vestido que 
usou no dia da posse no pri-
meiro mandato. 

Responsável pela resposta 
das cartas endereçadas ao pre-
sidente e por toda a memória 
de Fernando Henrique, Danie-
le contou que, no momento, a 
maior parte das cerca de 
1.500 cartas que chegam por 
mês ao Planalto são de agrade-
cimentos e despedidas. 

Nos últimos dias, uma des- 
sas cartas chamou a sua aten- 
ção e acabou sendo repassada 
ao presidente: uma senhora 
que mora em uma favela de 
São Paulo, cujo nome Danie- 

le não quis di- 
vulgar, conta 
que nunca vo- 
tou em Fernan- 
do Henrique, 
mas era obriga- 
da a reconhecer 
que, durante es- 
tes oito anos, 
sua vida melho- 
rou muito. Ela 
descreve que, 

em 1995, tinha apenas uma 
TV preto-e-branco e hoje, gra-
ças ao controle da inflação, 
tem três TVs em cores e con-
seguiu construir sua casa, ain-
da que na favela. 
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